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RESUMO 

 O diabetes tipo 2 é caracterizado pelo aumento excessivo da glicose sanguínea, e 
esse aumente está associado a resistência insulínica pelas células. Ademais, o 
processo de envelhecimento ainda pode ser um fator agravante para o paciente 
com DM2. O fenômeno do envelhecimento traz modificações importantes na 
capacidade física de um indivíduo e, por conseguinte pode refletir em um potencial 
perda da funcionalidade no paciente com DM2. Diante disso, o objetivo do presente 
estudo será buscar na literatura estudos que evidencie a capacidade funcional de 
idosos com diabetes tipo 2.  

 

Palavras-chave: Diabetes tido 2. Idosos. Funcionalidade 

 

 

 
 

 

 
ABSTRACT 

 

 
O abstract é a versão na língua inglesa do resumo do artigo científico, dessa 
forma deve conter os mesmos pontos: Contexto (Introdução), Propósito 

(Objetivo principal), Metodologia, Resultados e conclusão.  
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INTRODUÇÃO 
 
 

O diabetes tipo 2 (DM2) é o resultado de uma complexa inter-relação entre 

componentes genéticos e ambientais, refletindo no paciente com hiperglicemia 

de jejum devido a elevada e constante gliconeogênese hepática e baixa 

capacidade de captação e utilização da glicose no músculo esquelético (PÁDUA 

et al., 2009). 

Ademais, o processo de envelhecimento ainda pode ser um fator 

agravante para o paciente com DM2. O fenômeno do envelhecimento traz 

modificações importantes na capacidade física de um indivíduo e, por 

conseguinte pode refletir em um potencial perda da funcionalidade no paciente 

com DM2 (ALVES et al., 2007). A deterioração da capacidade funcional em 

pacientes idosos com DM2 está acompanhada de perda acentuada de massa 

muscular e aumento no risco de quedas, o que os tornam ainda mais 

dependentes e com reduzida expectativa de vida (REJESKI et al., 2012). 

Na intervenção terapêutica para o indivíduo com DM2 visando a melhora 

da homeostase da glicose, a prática da atividade física tem sido apontada como 

uma ferramenta potencial (IDF,2021; SBD, 2020; ADA, 2021). O controle 

glicêmico a partir do exercício físico pode ocorrer tanto de forma crônica 

reduzindo a hiperglicemia de jejum e hemoglobina glicosilada (DOBROSIELSKI 

et al., 2012; MOHAJERI TEHRANI et al., 2015) como na forma aguda 

(MANDERS et al., 2010; BACCHI et al., 2012, CRUZ et al., 2019). E visando um 

possível melhora na capacidade funcional, uma vez que os idosos sofrem 

modificações funcionais no processo de envelhecimento, especialmente idosos 

com doenças crônicas como a DM (ALVES et al., 2007; REJESKI et al., 2012). 

Nesse caminho, faz-se necessária uma análise da literatura que verifique 

se a prática de exercícios físicos nessa população pode melhorar sua 

funcionalidade. 

Diante disso a presente pesquisa levanta o seguinte problema: será que 

o exercício físico melhora a capacidade funcional de indivíduos com diabetes 

tipo II? 

Para responder a problemática da pesquisa, o presente estudo tem como 

objetivo verificar, por meio de revisão narrativa, a capacidade funcional de 

indivíduos com diabetes tipo 2 que praticam exercícios físicos.  
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MATERIAIS E MÉTODOS 
  
 

Este é um estudo caracterizado por ser um estudo de revisão de literatura, 

do tipo narrativa, realizando buscas na literatura científica sem estabelecer 

métodos criteriosos e é replicável em nível de reprodução de dados e respostas 

quantitativas de uma problemática específica (VOSGERAU; ROMANOWSK, 

2014). 

A amostra foi constituída por artigos originais após buscas realizadas nas 

seguintes bases de dados: Scielo, Lilacs e Pubmed, acerca dos efeitos do 

exercício físico na capacidade funcional de indivíduos com diabetes tipo 2.  Os 

critérios de inclusão adotados para a presente pesquisa foram: a) estudos 

originais que realizaram intervenções com protocolos experimentais visando 

investigar efeitos do exercício físico na capacidade funcional de idosos; b) 

redigidos nos idiomas português e inglês; c) estudos que a amostra foi composta 

por indivíduos com diabetes tipo 2; d) estudos publicados nos últimos 10 anos, 

foram excluídos: a) revisões sistemáticas e/ou de leitura e b) estudos de casos. 

Para a busca nas bases de dados foram utilizados os termos em português: 

“diabetes tipo 2”, “exercício físico”, “capacidade funcional”, e traduzido para o 

inglês: “type 2 diabetes”, “physical exercise”, “functional capacity”, de forma 

combinada em citações no título ou resumo. 

 
RESULTADOS 
 

A presente revisão narrativa selecionou 04 artigos para análise e 

discussão sobre a capacidade funcional de idosos com diabetes tipo 2. 

      Os estudos selecionados foram publicados entre 2010 e 2022 todos 

em no idioma inglês e português. Os estudos tiveram como objetivo avaliar a 

capacidade funcional de idosos com diabetes tipo 2. 

Abaixo segue a tabela 1 com a descrição dos estudos selecionados na 

presente revisão.
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Tabela 1. Descrição dos estudos incluídos na revisão (n = 4).  

Autor e ano Amostra Sexo 
Faixa etária 

(anos) 
Tipo de intervenção 

Duração da 
intervenção 

Principais resultados 

HEUBEL, A. D. et 

al (2018) 
13 

Avaliados 
Ambos os sexos 68 ± 6 anos 

Investigar o efeito de um 
protocolo de treinamento 
multicomponente na 
aptidão funcional e 
parâmetros glicêmicos de 
idosos com DM2. 

16 semanas, 
três 
vezes/semana, 
em dias não 
consecutivos. 

O protocolo MT melhora 
a capacidade funcional 
e controle glicêmico de 
idosos com diabetes 
tipo 2. Embora não 
tenho sido tão eficaz 
para ganhos de força 
nos membros inferiores 
dessa população. 

 
SAÑUDO, B. et 
al. 
          (2013) 

150 
pacientes 

Ambos os sexos 

Idade 70,3 ± 7,0 
anos 

Idade 69,6 ± 7,2 
anos 

 

O efeito do nível de 
atividade física sobre a 
aptidão física e QVRS e 
determinar se existem 
diferenças quando 
indivíduos com e sem 
diabetes mellitus tipo 2 
são comparados. 

*** 

Os participantes com 
maiores níveis de 
prática de atividade 
física também relataram 
melhor aptidão física, a 
qual, juntamente com as 
melhorias na QVRS, 
pode ter implicações 
clínicas na prevenção e 
tratamento do diabetes 
mellitus tipo 2. 

 
FERREIRA et al., 

2014 
 
 
 

145 
pacientes  

Ambos os sexos  50 a 65 anos 
Estudo observacional, 
analítico e transversal 

6 meses 

O estudo sugere que a 
hiperglicemia é um fator 

agravante no 
desempenho de 

atividades que exijam 
funções mentais como 
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Fonte: Dados do autor (2022). Legenda:  QVRS (Qualidade de vida relacionada a saúde), TM (Treinamento Multicomponente)

atenção, orientação e 
memória de trabalho. 

 
 
 
 
 

      

MENDES et al., 
2016 

 

60 
voluntários 

Ambos os sexos  55 a 75 anos 
Estudo não experimental 

de avaliação pré-pós 
9 meses 

Este programa de 
exercícios em grupo 

supervisionado 
melhorou 

significativamente a 
aptidão aeróbica, força 

muscular, 
agilidade/equilíbrio e 

flexibilidade, avaliados 
com testes de campo 

em ambientes 
comunitários 
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DISCUSSÃO 

 

 O estudo em questão teve como abjetivo mostrar por meio de uma revisão 

narrativa onde foi buscado informações na literatura sobre a capacidade 

funcional de idosos com diabetes tipo 2. Nessa revisão, foram utilizados 4 artigos 

que mostram similaridade com a pesquisa.  

 No estudo Heubel et al. (2018) foram realizados treinamentos 

multicomponentes que se constituíam em coordenação, fortalecimento do 

complexo lombopélvico, flexibilidade, equilíbrio, agilidade e força muscular, a fim 

de obter parâmetros sob a aptidão de idosos diabéticos tipo 2 onde foram 

submetidos a testes glicêmicos, avaliações clínicas e antropométricas. Onde 

ficou concluso que o protocolo MT melhora a aptidão física e controle glicêmico 

de idosos com diabetes tipo 2.  

 Em contrapartida o estudo de Sañudo et al. (2013) teve como objetivo 

avaliar o efeito do nível de atividade física sobre a aptidão física e QVRS e 

determinar se existem diferenças quando indivíduos com e sem diabetes mellitus 

tipo 2 são comparados. A pesquisa foi dividida em duas partes, onde a primeira 

parte se constituiu em um questionário e a segunda parte em teste de força 

muscular, onde foi utilizado teste de levantar da cadeira, sentar e alcançar e um 

teste cardiovascular de corrida de 6 minutos. Concluiu-se que o exercício ajuda 

na prevenção e no tratamento da diabetes, inclusive melhoria na aptidão física. 

Assim como Sañudo B et al (2013), Ferreira et al (2014) também por meio 

de questionário avaliou a mobilidade funcional e a sua relação com a capacidade 

cognitiva em pacientes com diabetes tipo 2, fez um estudo do tipo observacional, 

analítico e transversal, onde foram avaliadas 118 pessoas com idades entre 50 

e 65 anos de ambos os sexos onde elas foram divididas entre grupos com e sem 

diabetes tipo 2. Foi-lhes aplicado um questionário de características gerais e 

feito-lhes avaliação de peso, altura e cálculo de IMC. Também foram submetidos 

a teste funcional e teste cognitivo os quais ajudam na conclusão de que houve 

declínio cognitivo e dismobilidade, antes do aparecimento de complicações 

vasculares ou neuropáticas.  

Já na pesquisa de Mendes et al. (2016) foi analisado o impacto de um 

programa de exercícios combinados de longo prazo, sendo eles aeróbico + 
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resistência+ agilidade/equilíbrio + flexibilidade). Estudo não experimental que 

avalia os participantes pré e pós. Onde 60 voluntários de ambos os sexos de 

idades de 55 a 75anos, foram submetidos a 2 testes, sendo um deles por meio 

de questionário (IPAQ) e o outro que se constituiu em atividade física relacionada 

ao estilo de vida. 

 Foram executadas cinco diferentes sessões de exercícios, cada uma 

delas com diferentes exercícios aeróbicos, resistidos e de agilidade/ equilíbrio, 

aplicados sucessivamente ao longo do tempo para induzir a variabilidade dos 

estímulos onde concluíram assim que o uso de exercícios combinados induziu 

de maneira significativa a melhora na aptidão física e flexibilidade de idosos e 

indivíduos de meia-idade com diabetes tipo 2 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 Diante dos estudos selecionados na presente pesquisa é possível 

observar que o exercício físico é capaz de melhorar a capacidade funcional de 

idosos com diabetes tipo 2.  
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